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ANEXO  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Coordenador: J. Landeira Fernandez (Departamento de Psicologia – Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro- PUC-Rio) 
1. NATUREZA DA PESQUISA 
Você está sendo convidado(a) a participar desta pesquisa realizada pelo Instituto de 
Psicologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). Ela tem 
como finalidade avaliar a sensibilidade à ansiedade das pessoas  
2. PARTICIPANTES DA PESQUISA 
Participarão da pesquisa aproximadamente 300 pessoas, de 18 a 60 anos de idade, de 
ambos os sexos, com qualquer nível de escolaridade, em tratamento (psicoterápico, 
farmacológico e outros) ou não, com diagnóstico de Transtornos de Ansiedade. 
3. ENVOLVIMENTO NA PESQUISA 
Para participar desta pesquisa você precisará somente responder ao questionário que lhe 
será entregue. Neste questionário, você vai fornecer informações básicas como idade, 
nível de instrução, profissão, etc. Além delas, haverá perguntas a respeito das suas 
impressões sobre como você lida com as sensações de ansiedade. Você tem total 
liberdade para se recusar a participar desse estudo, ou para mudar de idéia após aceitar, 
sem que isso lhe traga qualquer prejuízo. Para mais informações sobre a pesquisa, entre 
em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da PUC- Rio, pelo telefone (21) 
31141185. 
4. RISCOS E DESCONFORTO 
A participação nesta pesquisa não envolve riscos.  
5. CONFIDENCIALIDADE 
Todas as informações coletadas neste estudo são estritamente confidenciais, somente os 
pesquisadores terão acesso a elas. Os dados da pesquisa serão identificados com um 
código, e não com o seu nome. Os dados obtidos serão para uso exclusivo nesta pesquisa 
e apenas os resultados gerais poderão ser apresentados e discutidos em eventos científicos  
6. BENEFÍCIOS 
Ao participar desta pesquisa você não deverá ter nenhum benefício direto. Entretanto, 
esperamos que esta pesquisa nos dê informações importantes sobre as conseqüências das 
reações à ansiedade 
7. PAGAMENTO  
Você não terá nenhum tipo de despesa ou receberá pagamento por participar desta 
pesquisa.  
Tendo em vista as informações acima apresentadas, eu, de forma livre e esclarecida, 
manifesto meu interesse em participar desta pesquisa.  
 

_________________________________________ 
(Nome) 

 
_________________________________________ 

(Local e data ) 
 

__________________________________________ 
(Assinatura) 
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